
      A batalha de Trafalgar 
 
 Em 1789 estourou a revolução francesa e Napoleão após certo tempo 
apoderou-se do poder. Tornou-se imperador e implantou uma ditadura 
controlando todas as informações na Europa. 
 Em 21 de outubro de 1805 houve uma batalha naval no sul da Espanha 
perto do Cabo Trafalgar. Dos navios que se degladiaram, 27 eram ingleses 
e 33 eram franceses e espanhóis, lembrando que a Espanha tinha sido 
tomada pela França. 
 A esquadra inglesa era comandada pelo Almirante Lord Nelson e a 
esquadra francesa comandada pelo Almirante Pierre Charles Silvestre de 
Villeneuve. 
 A potência de fogo e o tamanho dos navios eram muito semelhantes, 
mas a causa da derrota francesa foi a nova tática adotado pelo Almirante 
Lord Nelson. 
 Antes daquele dia fatídico quando havia uma batalha naval os navios 
se alinhavam em linha e cada um ficava por si, pois praticamente não havia 
comunicações entre eles. Procuram com os canhões atingir o convés e 
matar o maior número de pessoas, bem como atingir o casco e afundar os 
navios. 
 A esquadra que infligia mais danos na outra ganhava a batalha, mas na 
batalha de Trafalgar houve uma inovação. 
 A esquadra francesa estava em uma linha de frente bem ampla 
esperando os ingleses, mas estes vieram em duas colunas e entraram no 
meio da linha dos franceses, cercaram os navios pela direita e foram 
afundando um após outro. 
 Uma vantagem das colunas dos ingleses é que ficando um navio atrás 
do outro era mais fácil a comunicação e ainda para facilitar e não confundir 
com o inimigo Nelson mandou pintar os navios de amarelo e preto. 
 A derrota dos franceses foi fragorosa, a ponto de nunca mais 
Napoleão Bonaparte pensar em invadir a Inglaterra. 
 Na batalha de Trafalgar o Almirante Lord Nelson foi mortalmente 
ferido, mas foi imortalizado para sempre na Inglaterra.  Os franceses 
perderam 22 navios e a Inglaterra somente 1.  



 Foi na batalha de Trafalgar que Nelson disse: “A Inglaterra espera 
que cada homem cumpra com o seu dever”. 
 O controle de Napoleão sobre os jornais era tão grande que o povo 
francês só soube desta batalha 8 anos depois, quando Napoleão tinha 
perdido o poder. 
 O interessante nestes assuntos de batalhas, é que durante a 
revolução francesa houve uma inovação tática que Napoleão incorporou e 
usou ganhando inúmeras batalhas na Europa. No final os ingleses sob o 
comando do general Wellington, já conheciam as táticas de Napoleão e as 
usaram contra ele na batalha de Waterloo, que foi a derrota francesa final 
e acabou com o império de Napoleão. Houve inovações nos exércitos, mas 
não na marinha de guerra. 
 Uma outra batalha que poucos se lembram é a Batalha do Nilo ou a 
Batalha da Baia de Aboukir que se deu em 1 de agosto de 1798 quando 
Napoleão foi para o Egito. Nela os ingleses tinham 14 navios e os franceses 
13 navios e perderam a batalha, sendo afundados 3 navios, 9 capturados e 
feito um número enorme de prisioneiros, sendo que as baixas inglesas 
foram pequenas. 
 O comandante da esquadra francesa era o Almirante François- Pauyl 
Brueys D´Aigalliers que morreu na batalha. O vice no comando naval 
francês era Almirante Pierre Charles Silvestre de Villeneuve, que mais 
tarde, seria o comandante das forças francesas na batalha de Trafalgar. 
 Como sempre a esquadra francesa estava em linha perto da costa e 
um pouco longe da região rasa. Os franceses cometeram o erro de deixar 
mar fundo atrás de si. Esperavam que os ingleses não atacassem a noite, 
mas avançaram em duas coluna e como cunhas, cortaram a linha, pois tinham 
espaço para manobra e derrotaram os franceses. 
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